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      Nota do editor


    




    

      “qualidade em educação começa com quantidade. excelência em resultados apenas para poucos sobreviventes indica seleção e exclusão, não é qualidade excelente.”




      “leia para formar suas próprias ideias e não para reproduzir ideias alheias.”




      “gostar de aprender é condição essencial para quem pretende ensinar.”


    




    As frases anteriores, convicções dentre as poucas que Francisco de Moraes afirma ter, apoiaram o autor nas reflexões para elaborar este livro. Ou, como o próprio classifica, “livrinho”. O diminutivo não se deve somente ao formato enxuto. É, também, uma expressão de simpatia – e até alegria – de Moraes pelo conteúdo que produziu.




    O porquê se mostra página a página. A opção por uma escrita livre de citações acadêmicas não significa ausência de rigor no trato dos temas. Pelo contrário: temos aqui um concentrado de experiência compartilhada com vivacidade, humor fino e crítica afiada. Sentimos o propósito do autor em qualificar seu leitor; em lhe trazer luz sobre facetas do processo educativo que, embora elementares, frequentemente ainda não são compreendidas em sua plenitude.




    O Senac São Paulo lança Ensino excelente com a convicção de auxiliar ensinantes e aprendentes no desenvolvimento dos saberes capazes de trazer satisfação profissional e pessoal – equilíbrio que traduz excelência não apenas no processo educacional mas também em todos os aspectos da vida.


  




  

    

      Prefácio 
Bernardete A. Gatti



    




    Prefácio sinaliza o sentido de “falar antes”. Este prefácio tem sua razão no depois: depois da leitura do livro. Um livro sui generis, que toca em questões que muitos especialistas deixam de lado, como a de sinalizar possibilidades para um ensino nas escolas que faça sentido aos aprendizes, assumindo que não se pode conceber ensino sem aprendizagem e apontando caminhos viáveis para pensar um bom percurso nas ações pedagógicas. E vai além, ao nos brindar com uma perspectiva abrangente da educação e do ensino no país, em suas variadas formas, com foco em aspectos da realidade. De modo direto e conciso.




    O autor socializa com este livro suas perspectivas e, com isso, deixa pontes para reflexões, discussões e debates. Tem o cuidado de definir os conceitos com que trabalha e apoia-se no concreto vivido para elaborar suas posições. Sua afirmação de que [ensino sem aprendizagem é um conjunto vazio] pulsa em todo o texto e é o pensamento que propulsiona todas as suas proposições, análises e críticas. Assim, vai tecendo suas ideias desde o trato com as perspectivas associadas às palavras ensino, educação e aprendizagem, passando por questões da educação (formal, informal, não formal), da comunicação, da arte e de tecnologias, enfatizando a consideração dos aprendizes e os diferentes níveis de abrangência quando se consideram a educação – seja individualizada, em pequenos grupos e até as mais amplas –, o sistema nacional de educação e a humanidade como um todo. É direto em suas colocações e é claro em sua escrita. E, assim, discute as finalidades do ensino, o que sustenta sua discussão sobre qualidade no ensino e qualidade na aprendizagem tocando nos resultados efetivos destas, sempre concretizando suas proposições. Distingue sutilmente qualidade do ensino de qualidade da educação, o que abre perspectivas diferentes para a discussão das avaliações praticadas nas redes de ensino, bem como de seus instrumentos, indicadores e paradigmas educacionais. No centro, a preocupação com os aprendizes – suas características, os problemas de julgamentos precoces feitos pelos adultos sobre seus modos de ser e suas vidas, os problemas ligados à escolha de área de trabalho já no início da juventude.




    Confronta ideias e representações mais usuais na área de educação e incisivamente nos põe em alerta quanto a vários aspectos que ficam em voga nos ambientes ligados ao ensino. Assim, o autor é provocativo em vários de seus posicionamentos. Exemplifico, como estímulo ao leitor: "É na escola que se realizam como prática efetiva ou se desvirtuam as teorias pedagógicas e as políticas educacionais" (veja aqui). Ao falar sobre a legislação na área educacional no Brasil, afirma que o tema expõe "seu hermetismo, que ainda tenta conciliar correntes divergentes, fenômeno que o torna quase inócuo na prática cotidiana das escolas, dos professores e dos estudantes" (veja aqui). Várias vezes toca em crenças ou mitos vigentes no pensamento educacional: "Nos meios educacionais, ainda é majoritária a crença um tanto ingênua de que a aprendizagem evolui da teoria para a prática. A maioria absoluta das pesquisas científicas controladas e da recuperação de fenômenos evolutivos da aprendizagem pela antropologia indica que é a mão que educa o cérebro, e não o contrário […] Ensinar primeiro a ‘teoria’ para depois tentar aplicá-la já é uma distorção inicial” (veja aqui). Lembra: “Avaliação é um processo de múltiplas facetas. O professor que avalia está também sendo avaliado” (veja aqui). “A qualidade de qualquer oferta de ensino é sempre divulgada como ‘de excelência’, com garantias aparentemente objetivas, na propaganda de quem oferece” (veja aqui). E assim prossegue, aqui e ali sinalizando pontos que problematizam questões ou mostrando facetas pouco examinadas relativas aos aspectos diversos de que trata.




    A ideia de qualidade da educação é a que o preocupa, e isso já está colocado na sua primeira frase, na apresentação do livro. E essa não é uma questão simples, como reflete bem mais adiante: “Já afirmei antes que, em educação, a quantidade é condição inicial para a qualidade. A hoje laureada como saudosa, risonha e franca escola da infância dos septuagenários como eu e de outros ‘xxários’ ainda mais antigos só pode ter sido tudo isso para alguns poucos brasileiros que sobreviveram à exclusão que deixou a maior parte pelo caminho” (veja aqui). Excelência seletiva não é qualidade, é exclusão.




    De fato, qualidade em educação já ocupou muito espaço nas discussões de pesquisadores, gestores e educadores. Encontramos conceitos que tomam como ponto de partida os fatores que influem nessa qualidade ou que a definem a partir dos seus efeitos, tomando-a como sinônimo de eficiência, ou de relevância – esta, colocada de modo vago, sem um caráter mais preciso. Falta nessas posições a consideração dos processos internos à escola no desenvolvimento do ensino. Falta a ideia de relação pedagógica e de tudo que essa relação implica como um processo de socialização, e faltam a discussão e a consciência clara das finalidades da educação escolar como guia e eixo integrativo das ações pedagógicas e dos fins visados. Mais integradamente, pode-se considerar que qualidade tem a ver com a relação entre o que se faz, o que seria possível fazer e o que seria desejável fazer em determinado contexto, considerando a interface de vários fatores. Dentro dessa ótica, a confrontação e a combinação dessa tríade poderiam dar lugar a um juízo de qualidade situado em um tempo-espaço, dando um sentido mais concreto e completo para a expressão “qualidade da educação”. Nessa forma de pensar pode-se chegar à construção de critérios de qualidade que, pelo seu enfoque sociocultural, se diferenciarão dos que em geral são empregados. A base para a elaboração desse tipo de critério se encontra em posições contemporâneas que buscam construir propostas de análise sobre a questão tão controvertida da “qualidade da educação”, procurando ir além do eficiente e do pragmático-imediato. Há alguns aspectos básicos a serem lembrados quando se pretende discutir qualidade da educação com uma posição que supere os reducionismos que se fazem presentes no trato dessa questão. Alguns desses reducionismos são lembrados neste livro.




    No enfoque sinalizado anteriormente, alguns aspectos precisam ser tomados como fundamento para discutir qualidade educacional. O primeiro é que educar e ensinar são fatos culturais, o que implica considerar os significados históricos na compreensão dos processos educativos, considerando os conflitos, as contradições entre os valores locais e os da cultura em geral, ou seja, é preciso inserir-se nos marcos de uma perspectiva cultural. Segundo, que qualquer que seja o tipo de relação pedagógica estabelecida dentro desse marco, o professor e suas ações têm papel central, e ele deve deter um saber e um saber fazer que aliem conhecimento à didática e às condições de aprendizagem para segmentos diferenciados, lembrando que a essência do processo de educação e ensino está na formação integral do aluno como pessoa. A formação integral implica entrelaçamento de processos cognitivos, afetivos, sociais, morais, dos conhecimentos, dos fazeres, das tomadas de decisão, da solução de impasses, da lida com as ambiguidades e as diferenças, do uso das técnicas ou de recursos diversos, etc., na direção de um pensar que possa distinguir fatos e questões, ter sentido crítico em direção à possibilidade de autonomia de escolhas. São perspectivas-guia que podem orientar outras modalidades de avaliação do processo educacional com características mais abrangentes e um olhar mais complexo sobre as resultantes dos anos de escolarização.




    A educação escolar guiada apenas pelo lado cognitivo tem levado a questionamentos sobre o significado das próprias escolas. Adolescentes e jovens se mostram frequentemente desanimados diante de tantas matérias, descoladas umas das outras, e diante de tantas avaliações. Carvalho (2017, p. 1025), examinando o que se chama de crise das escolas, afirma que “um dos mais claros sintomas de crise nesse âmbito pode ser detectado pela dificuldade atual em se imputar à experiência escolar qualquer sentido existencial”. Pensar qualidade da educação em outro gabarito, com novos valores, parece ser o desafio que nos está colocado, no que refere tanto às gestões como às dinâmicas curriculares e às avaliações educacionais.
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      Apresentação


    




    Comecei a refletir sobre qualidade na educação há mais de meio século, como estudante normalista. Frequentei o Colegial de Formação de Professores Primários no então Instituto de Educação “Joaquim Ribeiro”, em Rio Claro, São Paulo. Aos 18 anos recém-completados, fui lecionar no Grupo Escolar de Itirapina, como “professor substituto efetivo”, título um tanto paradoxal – a exemplo de tantos fatos e feitos na história da educação no Brasil. Ao mesmo tempo, estudava pedagogia na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro. Logo após a graduação, em 1972, assumi uma classe de emergência em uma escola rural de Itirapina.




    Era uma turma polivalente, com cerca de vinte estudantes ali matriculados na primeira, na segunda e na terceira série, e outros quatro, na quarta série. Pelas normas da época, uma classe de emergência só poderia ter estudantes até a terceira série. Os alunos da quarta série eram matriculados na escola do Sesi na cidade de Itirapina, em acordo negociado por mim com a diretora, que acumulava esse cargo com a função de professora da quarta série. Esses estudantes usavam o material didático e faziam as provas da Escola Sesi. A diretora do Sesi e eu cometemos essa “ilegalidade” para garantir que os estudantes pudessem concluir o ensino primário. Confesso o “crime” agora, pois creio que já prescreveu.




    Entre os estudantes da primeira série, dois já eram repetentes havia dois anos. Eu não me conformava com aquilo, pois, quando dei carona em meu trator para um deles (cujos pais até me disseram que ele não levava mesmo jeito para estudar e que só servia para a enxada), percebi que o menino era muito esperto e inteligente. Ele sabia muito mais do que eu sobre os segredos da vida rural, que é também a minha origem. Conhecia vários pássaros pelo canto e pelas pegadas, identificava árvores comuns e até raras, animais silvestres e plantas diversas, por detalhes relevantes.




    Essa constatação sobre a contradição entre um garoto inteligente e sua reprovação sistemática me angustiou muito. Pela primeira e única vez na vida, perdi o sono durante várias noites por causa dos desafios do meu trabalho. Reli livros e manuais do curso normal e do curso de pedagogia, conversei com colegas mais experientes, especialmente com a minha querida professora de primeira série, dona Carmen Vaz, ainda atuante na época. Usei várias técnicas diferentes das tradicionais para buscar que aqueles dois repetentes fossem alfabetizados junto dos outros dois ou três novatos na idade considerada certa.




    Até hoje não sei direito o que funcionou, mas no final do ano todos estavam alfabetizados, e os dois repetentes puderam ir para a segunda série com boas chances de concluir a educação primária. Creio que o que mais ajudou foi a heterogeneidade da turma, fator normalmente considerado um problema. Lembro que eu chegava cerca de meia hora antes do início das aulas e colocava na lousa propostas de atividades para os estudantes das quatro séries e pedia aos mais avançados que ajudassem os das séries iniciais. Desconfio de que os estudantes da primeira série aprenderam muito mais com os da terceira e da quarta do que comigo. Recentes leituras, como as que tratam da famosa Escola da Ponte, de Portugal, reforçam minha desconfiança.




    Em 1973, participei de um processo seletivo e fui admitido como orientador pedagógico no Senac Araraquara. No Senac aprendi a focar os resultados da aprendizagem verificável pelo desempenho como o principal indicador da qualidade do ensino. Aprendi, também, que é essencial ter cuidado com o entorno do processo didático para organizar o processo educativo mais amplo; que o envolvimento de pais e empregadores, especialmente no caso da educação profissional, constitui um complemento fundamental para garantir a excelência. Aprendi, ainda, que a atenção aos detalhes é crucial para chegar à excelência. Uma vez, em 1973 ou 1974, achei um tanto estranho que o então diretor regional do Senac no estado de São Paulo, em uma visita à unidade de Araraquara, retirou um pequeno cartaz em um quadro de avisos que estava colado com fitas adesivas transversais nos cantos e o recolocou com as fitas dobradas na parte de trás. Com isso, observei que em geral havia muito capricho com a limpeza e a organização de todos os ambientes. Os banheiros, as quadras esportivas, as salas e os laboratórios eram todos muito bem cuidados. Trabalhei ao longo de 34 anos em várias unidades do Senac. Nunca vi uma pichação nas paredes e nos muros permanecer mais do que um dia e uma noite. Raríssimas vezes houve pichações em banheiros ou paredes e muros externos. Quando isso ocorria, a limpeza era feita no mesmo dia. Uma vez vi uma rara pichação na parede externa de tijolos aparentes de uma unidade do Senac na Lapa, capital paulista. Mesmo com a dificuldade para recuperar esse tipo de parede, no dia seguinte ela já estava como nova. Esses detalhes ensinam pelo exemplo e diminuem muito a probabilidade de novos atos de vandalismo.




    Atuei no Senac São Paulo até me aposentar, em 2007, e ainda depois como consultor e rabiscador de textos. Coordenei comitês de (gestão da) qualidade, grupos de trabalho sobre o tema e para planejamento de cursos, metodologias específicas e até da configuração inicial do atual Centro Universitário Senac. Nos meus períodos de atuação em conselhos de educação e como docente ou consultor em cursos para formação de instrutores e professores de educação profissional e de educação corporativa, tive oportunidade de refletir, vivenciar e até sofrer para buscar a excelência no ensino e na educação. Entretanto, nunca mais perdi o sono mais do que duas noites seguidas em decorrência de qualquer outro desafio profissional.




    Este livro começou a ser pensado em 2013. Troquei ideias com alguns amigos e interessados no tema. O primeiro interlocutor foi Claudiney Fullmann, que no início dos anos 2000 atuou como consultor do Senac São Paulo no projeto estratégico de gestão da qualidade educacional, do qual eu era o coordenador interno no grupo de trabalho para estudos e discussões sobre o tema. Posteriormente, mantive algumas conversas com outros parceiros de trabalho: José Antonio Küller, com quem atuei em projeto de qualidade educacional para a Representação da Unesco no Brasil, com foco mais específico na proposição de protótipos para currículos integrados no ensino médio e na educação profissional; Flávia Feitosa, que atuou conosco em equipe da Gerência de Educação Profissional e publicou o livro A dinâmica da aplicação do termo qualidade na educação superior brasileira, fruto de sua tese de doutorado. Tivemos algumas conversas em duplas ou trios, mas foi inviável realizar reuniões de pauta, em função de agendas comprometidas e algumas diferenças essenciais nos enfoques prioritários dos parceiros. Finalmente, após conversas com Francisco Aparecido Cordão, parceiro de muitas outras atividades na área educacional, cheguei a um roteiro estruturado para o livro. Outras prioridades me levaram a deixar esse projeto hibernando.
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